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Após seis meses de muita luta, a Campanha Salarial de 2015 
chegou ao fim garantindo 7,57% de reajuste salarial; piso salarial 

de R$ 1.350,00 (sem adicional de periculosidade de 30%); reajuste 
do tíquete refeição em 38% e extensão deste benefício aos 

trabalhadores que não recebem alimentação no local de trabalho. 
Confira, no quadro ao lado, as principais conquistas econômicas 

garantidas pela Campanha Salarial e mais informações na PÁG. 3 

Campanha garante 7,57% 
de reajuste salarial para 

a categoria em Minas

Sindicato luta pelo 
emprego nos 

órgãos públicos
PÁGINA 2

Apresentar atestado 
médico é direito do 

trabalhador
PÁGINA 3

Sindicato denuncia 
Uniserv por não 
cumprir direitos

PÁGINA 4

VALORES COM ADICIONAL DE PERICULOSIDADE

VALORES SEM ADICIONAL DE PERICULOSIDADE 

DIFERENÇA DE SALÁRIO COM PERICULOSIDADE - 
RETROATIVA AOS MESES DE JAN., FEV. E MARÇO

PLANO DE SAÚDE (PROMED)

PLANO ODONTOLÓGICO (BELO DENTE)

Reajuste Salarial: 7,57%
Salário: R$ 1.350,00
Valor / dia: R$ 45,00
Hora normal: R$ 6,14
Hora extra: R$ 9,84
Adicional noturno / hora: R$ 2,45
Hora noturna: R$ 8,60
Mensalidade social: R$ 27,00
Contribuição assistencial: R$ 67,50 dividido em duas 
vezes = R$ 33,75

Adicional de periculosidade: R$ 405,00
Salário: R$ 1.755,00
Valor / dia: R$ 58,50
Hora normal: R$ 7,98
Hora extra: R$ 12,76
Adicional noturno / hora: R$ 3,19
Hora noturna: R$ 11,17
Salário administrativo: R$ 1.198,22
Salário Office Boy: R$ 794,91
Cesta básica: R$ 95,20
Tíquete refeição: R$ 13,00 (por dia trabalhado)
Plano de saúde: R$ 76,80

Diferença de salário: R$ 123,47 X 3 = R$ 370,41 / 2 = 
R$ 185,20
Diferença do tíquete refeição: R$ 3,58 
(por dia trabalhado)
- 15 dias trabalhados: R$ 3,58 X 15 = R$ 53,70 X 3 = 
R$ 161,10
- 22 dias trabalhados: R$ 3,58 X 22 = R$ 78,16 X 3 = 
R$ 236,28
- 22 dias trabalhados para horistas: R$ 13,00 X 22 = 
R$ 286,00 X 3 = R$ 858,00

Familiar: R$ 130,00
Por dependente: R$ 65,00
Consultas co-participação: R$ 13,66
Consultas na Clínica Promed (BH): R$ 10,60
Exames especiais: R$ 17,10

Por pessoa: R$ 11,30

PRINCIPAIS CONQUISTAS DA 
CAMPANHA SALARIAL 2015
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	 Nos últimos 
meses, quatro empre-
sas de vigilância - VIC, 
Protex, CJF e Alpha - 
fecharam as portas em 
Minas Gerais. As pen-
dências deixadas por 
estas e outras empre-
sas, envolvem cerca 
de 10 mil trabalhado-
res - um duro golpe na 
categoria.
	 Além de cau-
sar grandes prejuízos 
e apreensão entre os 
trabalhadores, a que-
bradeira tem mobiliza-
do a diretoria e o De-
partamento Jurídico 
do Sindicato, que não 
têm medido esforços 
para minimizar as per-
das dos vigilantes e 
garantir seus direitos 

trabalhistas, como, por 
exemplo, liberação de 
salários, Fundo de Ga-
rantia por Tempo de 
Serviço (FGTS) e ver-
bas rescisórias.
	 Somente nos 
últimos dois meses, o 
Sindicato participou de 
mais de 60 audiências 
de mediações na Su-
perintendência do Tra-
balho e Emprego em 
Minas Gerais (SRTE), 
em Belo Horizonte; no 
Ministério Público do 
Trabalho e na Justiça 
do Trabalho, para as-
segurar os direitos dos 
vigilantes e guardiãs 
que perderam seus 
empregos.
	 Muitos casos 
foram resolvidos e ou-

Fortalecer o Sindicato para 
avançar nas conquistas

Sindicato intensifica luta pela 
preservação dos postos de 

trabalho em órgãos públicos 
	 O Sindicato tem 
acompanhado com preo-
cupação o corte de gas-
tos feito pelos governos 
estadual e federal em 
órgãos públicos nos últi-
mos meses, resultando 
na redução de postos de 
trabalho de vigilantes. 
	 “ C o n c o r d a m o s 
com a necessidade de 
os governos controlarem 
suas contas, pois não nos 
interessa ver o Estado e 
País quebrados, sem os 
devidos investimentos em 
Educação, Saúde e Se-

gurança Pública. Porém, 
acreditamos que existem 
gastos desnecessários 
que podem ser cortados, 
para que não seja preciso 
reduzir postos de trabalho 
nas áreas da vigilância e 
conservação, fundamen-
tais para o funcionamen-
to dos órgãos públicos”, 
observa o vice-presidente 
do Sindicato, José Car-
los.  
	 Para que os tra-
balhadores que prestam 
serviços em órgãos públi-
cos estaduais e federais 

não sejam prejudicados, 
o Sindicato tem unido for-
ças com entidades repre-
sentativas dos vigilantes 
em Minas e de outros Es-
tados com o objetivo de 
debater a questão com os 
governantes.
	 “Estamos dispos-
tos a abrir o debate com 
os governos de Minas e 
federal em busca de en-
tendimento no sentido de 
preservar os empregos 
de centenas de pais e 
mães de família”, acres-
centa José Carlos. 

	 A luta para se 
obter um mínimo de rea-
juste salarial, benefícios 
ou melhoria nas condi-
ções de trabalho não é 
fácil. Nos últimos anos, 
percebendo o pouco inte-
resse dos trabalhadores 
em participar da Campa-
nha Salarial, os patrões 
passaram a endurecer 
o jogo, dificultando cada 
vez mais as negocia-
ções.
	 Mas, a direção 
do Sindicato tem feito 
sua parte e convocado 
os trabalhadores para, 
democraticamente, par-
ticipar e se manifestar, 
com críticas e sugestões, 
pois fazemos questão de 
seguir as orientações da 
categoria.
	 Se as conquistas 
obtidas este ano ainda es-
tão aquém daquelas que 
almejamos, também não 
podem ser desprezadas, 
principalmente diante do 
atual cenário econômico. 
	 Mas, é possível 
avançar nas conquistas. 
Para tanto, é necessário 
que todos se engajem e 
compreendam que o Sin-
dicato somos todos nós. 
E a participação dos vigi-
lantes nas assembleias é 
o mínimo de esforço que 
cada vigilante tem que fa-
zer.

Desconto 
assistencial

	 Além disso, ao 
contrário do que prega al-
guns vigilantes nas redes 
sociais, que defendem a 
oposição ao desconto as-
sistencial, é preciso que 
o Sindicato se mantenha 
forte economicamente. 
Sem recursos financei-
ros, como o Sindicato vai 
ter condições de manter 

sua estrutura atual e as 
lutas? Um Sindicato fra-
co e sem recursos só in-
teressa aos patrões!
	 Ao se opor ao fi-
nanciamento do Sindica-
to, simplesmente o traba-
lhador que assim o fizer 
estará dando uma grande 
contribuição para o enfra-
quecimento da entidade, 
dificultando ainda mais 
as negociações e fortale-
cendo aos patrões.
	 Com isso, em 
pouco tempo, corremos o 
risco de não termos sin-
dicato nem mesmo para 
lutar por um mínimo que 
seja de reajuste salarial 
ou melhorias nos bene-
fícios, sem falar no risco 
de retrocesso nas con-
quistas.
	 É importante que 
todos reflitam sobre esta 
questão e não caiam 
nessa armadilha propos-
ta por pessoas que não 
têm nenhum compromis-
so com a nossa profissão 
e nossa categoria. 
	 Contamos com 
a contribuição de todos 
para mantermos esse 
patrimônio tão importante 
para a categoria e tam-
bém nas lutas, sempre 
em busca de melhores 
salários, benefícios, con-
dições de trabalho e de 
uma vida melhor para to-
dos e todas!
	 Conheça os be-
nefícios garantidos duran-
te a Campanha Salarial 
na Convenção Coletiva 
de Trabalho de 2015 dos 
Trabalhadores nas Em-
presas de Vigilância Pri-
vada no site do Sindicato: 
www.ovigilante.org.br.	

Direção do Sindicato 
dos Vigilantes 

de Minas Gerais

EDITORIAL

	 O Sindicato escla-
rece que, diferentemente 
do que vem sendo divul-
gado por alguns maus 
patrões, de forma levia-
na, as empresas conti-
nuam sendo responsá-
veis pelo pagamento do 
Curso de Reciclagem e 
dos custos a que o tra-
balhador tiver durante 
sua realização, ou seja: 

transporte, alimentação 
e hospedagem.
	 Esse direito é 
garantido pela Conven-
ção Coletiva de Trabalho 
dos Vigilantes de 2015, 
em sua cláusula 19, e 
também pela Portaria 
3.233/2012, que regula a 
profissão de vigilante no 
Brasil, em seu artigo 156, 
parágrafo 7º.

	 Portanto, nenhum 
valor poderá ser descon-
tado do empregado por 
conta disso. Em caso de 
descumprimento destas 
normas, o trabalhador 
deve denunciar o fato 
imediatamente ao Sin-
dicato, para que sejam 
tomadas as medidas ca-
bíveis. O telefone da en-
tidade é (31) 3270-1300.

Custos com o curso de reciclagem 
devem ser pagos pela empresa

O Sindicato vai retomar a reali-
zação do “Café com Vigilantes”, 
encontro que tem o objetivo de 
aproximar ainda mais a entidade 
e os trabalhadores. A primeira 
edição deste ano será em Pouso 
Alegre, no dia 25 de abril, às 8h, 
na Praça Senador José Bento, nº 
118, Centro). Mais informações 
na Subsede de Pouso Alegre, 
pelo telefone (35) 3423-3318, ou 
com os diretores José Gonçalves 
(31-8792-1543) e Paulo César: 
(31-8454-3355). Participe! 
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Proposta da SRTE-MG foi aprovada 

em assembleias pelos vigilantes

	 Os vigilantes do 
Estado de Minas Gerais 
vão receber 7,57% de 
reajuste salarial, retroa-
tivo a janeiro de 2015. O 
salário-base da catego-
ria aumentou, passan-
do a ser de R$ 1.350,00 
(sem o adicional de peri-
culosidade).
	 Estes valores e 
percentuais, formulados 
pela Superintendência 
Regional do Trabalho e 
Emprego em Minas Ge-
rais (SRTE-MG), foram 
aprovados pelos tra-
balhadores em assem-
bleias realizadas pelo 
Sindicato entre os dias 5 
e 12 março, na capital e 
interior do Estado.
	 Os reajustes já 
deverão constar no sa-
lário do mês de abril, 
que deverá ser pago até 
o quinto dia útil de maio. 
Já as diferenças salariais 
referentes aos meses de 
janeiro, fevereiro e mar-

ço deverão ser quitadas 
até o quinto dia útil dos 
meses de junho e julho.
	 Para o presiden-
te do Sindicato, Romu-
aldo Alves Ribeiro, o 
resultado da Campanha 
Salarial não atende às 
reivindicações da cate-
goria. Porém, é o que foi 
possível de ser alcança-
do.
	

Intransigência 
patronal

	 “Mais uma vez, 
a diretoria do Sindica-
to teve que enfrentar a 
intransigência patronal, 
que não demonstrou a 
menor disposição em 
abrir mão de seus lucros 
para atender às justas 
reivindicações da cate-
goria. Também pesou 
na nossa luta, o atual 
cenário econômico e o 
pouco envolvimento dos 
trabalhadores na Cam-

panha Salarial”, lamenta 
Romualdo.
	 Segundo ele, as 
dificuldades enfrentadas 
este ano devem servir 
de exemplo para os tra-
balhadores. “Esperamos 
que, nas próximas lutas 
e na Campanha Sala-
rial seguinte, os vigilan-
tes se conscientizem da 
importância da sua par-
ticipação neste proces-
so. Pois, por mais que 
a diretoria do Sindicato 
se esforce, é a união de 
todos junto ao Sindicato, 
mobilização e pressão 
que fazem a diferença 
nas lutas e conquistas”, 
observou.
	 Confira como fi-
caram os demais rea-
justes garantidos na 
Convenção Coletiva de 
Trabalho de 2015 aos 
Vigilantes Patrimoniais, 
da Escolta e da Segu-
rança Pessoal na tabela 
na capa do jornal.

Durante a Campanha Salarial, o Sindicato promoveu dezenas de assembleias com 
trabalhadores da Capital e interior do Estado para ouvir suas sugestões  

Valor do tíquete refeição 
é reajustado em 38%

	 Nesta Campa-
nha Salarial, o tíquete 
refeição diário passou de 
R$ 9,42 para R$ 13,00, 
o que corresponde a um 
reajuste de 38%. Além 
do aumento no valor, 
outra importante con-
quista deste ano é que 
os empregados que não 

recebem alimentação no 
setor também passam 
a receber o benefício. 
“Esta foi, sem dúvida, 
uma conquista muito 
significativa desta Cam-
panha Salarial, que be-
neficia um número ainda 
maior de trabalhadores”, 
avalia Romualdo. 

	 Todo trabalhador 
que se encontra doente 
e sem condições de tra-
balhar tem direito a se 
afastar do serviço para 
recuperar a saúde. Para 
tanto, é preciso se sub-
meter a consulta médica 
e obter um atestado mé-
dico que confirme seu 
estado de saúde e pres-
creva o tempo necessá-
rio do afastamento.   
	 Os atestados 
médicos emitidos por 
profissionais idôneos 
não podem ser recusa-
dos pelas empresas. No 
entanto, não são raros 
os casos em que elas 
são denunciadas por não 
aceitarem atestados, por 
desconfiarem da proce-
dência do documento. 
	 Exemplo disso, 
tem ocorrido com cer-
ta frequência na For-
tebanco. Além de não 
reconhecer atestados 
médicos de alguns tra-
balhadores, a empresa 

estaria descontando os 
dias não trabalhados e 
os benefícios dos em-
pregados doentes.
	 Nestes casos, 
o Sindicato orienta aos 
trabalhadores para que 
procurem imediatamen-
te o Sindicato, de pos-
se do atestado médico 
original, e denunciem o 
fato para que as provi-
dências sejam tomadas. 
	 Para o Sindicato, 
não é possível que, nos 
dias de hoje, algumas 
empresas insistam em 
não reconhecer este di-
reito do trabalhador. 
	 Ao invés de re-
cusarem os atestados 
injustamente, essas em-
presas deveriam investi-
gar as razões e as con-
dições de trabalho a que 
seus empregados são 
submetidos no dia-a-dia. 
Certamente, descobrirá 
quais as causas respon-
sáveis pelo grande nú-
mero de adoecimentos. 

Empresas não podem 
recusar atestado médico
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DIA-A-DIA DA CATEGORIA De olho no patrão!

Sindicato pede fiscalização na Servi-San por 
descumprimento da legislação trabalhista

	 O Sindicato voltou 
a denunciar a Servi-San 
Vigilância por descum-
primento de suas obriga-
ções trabalhistas. Desta 
vez, por não pagar os 
salários e retroativos de 
seus empregados que 
prestam serviços na Uni-
versidade Federal de La-
vras (UFLA).
	 Em audiência de 
mediação na Superinten-
dência Regional do Tra-
balho e Emprego em Mi-
nas Gerais (SRTE-MG), 
em Belo Horizonte, no  

dia 8 de julho, que contou 
com a participação de di-
retores do Sindicato e de 
representante da Univer-
sidade, a representação 
da Servi-San admitiu a 
procedência da denúncia 
feita pela entidade.
	 A representação 
da empresa também con-
firmou que a empresa não 
cumpriu o compromisso 
assumido em reunião 
anterior, de efetuar o pa-
gamento dos salários re-
ferentes a junho de 2015, 
juntamente com os retro-

ativos vencidos no quin-
to dia útil de junho/2015 
e no quinto dia útil de 
julho/2015. Segundo a 
empresa, o pagamento 
seri efetuado no dia 15 de 
julho.
	 Questionado pelo 
Sindicato, a patronal ad-
mitiu, também, que, no 
dia 7 de julho, venceu 
parte dos acertos resci-
sórios dos vigilantes que 
prestavam serviços na 
UFLA.
	 Diante da gravida-
de da situação, o Sindica-

to solicitou à SRTE-MG a 
realização de ação fiscal 
na empresa para verifi-
cação destas e de outras 
irregularidades pratica-
das pela Servi-San, refe-
rentes aos trabalhadores 
que prestavam serviços 
na UFLA e também dos 
demais setores.
	 O representante 
da UFLA, por sua vez, 
confirmou que duas no-
tas da Servi-San foram 
retidas pela instituição, 
uma referente ao mês de 
junho/2015 e outra relati-

va à aplicação retroativa 
da Convenção Coletiva 
de Trabalho (CCT) de 
2015. 
	 No entanto, o va-
lor das rescisões não in-
clui os salários referen-
tes a junho/2015, nem 
os retroativos. Segundo 
ele, a instituição aguarda 
resposta à consulta feita 
à Procuradoria, sobre a 
possibilidade de destinar 
os valores da faturas re-
tidas diretamente ao Sin-
dicato, para pagamento 
dos vigilantes. 

	 Em audiência 
de mediação na Supe-
rintendência Regional 
do Trabalho e Empre-
go em Minas Gerais 
(SRTE-MG), em Belo 
Horizonte, no dia 8 de 
julho, o Sindicato de-
nunciou a Vanguarda 
Segurança e Vigilância 
por não cumprir com o 
fornecimento do tíque-
te-refeição a seus em-
pregados intervalistas.
	 O representante 
da empresa reconhe-
ceu a irregularidade e 
assumiu o compromis-

so de regularizar a si-
tuação até o dia 31 de 
julho, sem, contudo, 
quitar a multa prevista 
na Convenção Cole-
tiva de Trabalho dos 
Vigilantes (CCT) decor-
rente desse descumpri-
mento.
	 Diante do ex-
posto, o Sindicato soli-
citou à SRTE uma fis-
calização na empresa 
para verificação da irre-
gularidade e tomará as 
medidas cabíveis para 
que a empresa cumpra 
a CCT.

Vanguarda é denunciada 
por não fornecer tíquete-

refeição a intervalistas
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	 Em assem-
bleias realizadas no dia 
14 de março, em Ipatin-
ga e Governador Vala-
dares, os ex-emprega-
dos da Transeguro-BH, 
que prestavam servi-
ços na Caixa Econô-
mica Federal (CEF), na 
região Leste de Minas, 
Vale do Jequitinho-
nha e Vale do Mucuri, 
aprovaram a proposta 
apresentada pela ins-
tituição bancária para 
pagamento dos direitos 
trabalhistas pleiteados 
pelo Sindicato no.

ioioioioioi
oioioioioi
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	 Em audiência 
de mediação na Supe-
rintendência Regional 
do Trabalho e Empre-
go em Minas Gerais 
(SRTE-MG), em Belo 
Horizonte, no dia 8 de 
julho, o Sindicato de-
nunciou a Vanguarda 
Segurança e Vigilância 
por não cumprir com o 
fornecimento do tíque-
te-refeição a seus em-
pregados intervalistas.
	 O representante 
da empresa reconhe-
ceu a irregularidade e 
assumiu o compromis-

so de regularizar a si-
tuação até o dia 31 de 
julho, sem, contudo, 
quitar a multa prevista 
na Convenção Cole-
tiva de Trabalho dos 
Vigilantes (CCT) decor-
rente desse descumpri-
mento.
	 Diante do ex-
posto, o Sindicato soli-
citou à SRTE uma fis-
calização na empresa 
para verificação da irre-
gularidade e tomará as 
medidas cabíveis para 
que a empresa cumpra 
a CCT.
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